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l> Londres, ig (d.) — No 
». momento em que o rei Edu- 

ardo VÍII se dirigia a Hyde 

Park, afim de passar revista 
ao Regimento de Guardas, 
um indivíduo rompeu os cor- 
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ca ■ 
nado 

, dões policiaes, avançando, 
de revolver em punho, em 

1 direcção ao soberano. 
: Immediatamente, porém, foi 
| o referido indivíduo preso, 
não tendo, assim, conseguido 
realizar os seus visíveis in- 
tentos criminosos. I 

* 
LONDRES, 16 (D.) — An- 

nunciam officialmente que o 
revolver do autor do atten- 

de 

0 feriado de hontem, com- 
mcmorativo ao segundo nn- 
nivereario da promulgação 
da Constituição de 34, pas- 
sou-sôAmm ambiente de qua- 
si inteira . indifférença para 
com a significação da data. 
Nem a celeuma, de lia pou- 
cos dias atraz, levantada na 
Gamara dos Deputados, em 
torno da questão relativa á 
licença para serem processa- 
dos os parlamentares presos, 
emprestoíx a esse feriado da 
Nova Republica qualquer en- 
thusiasmo ou maior compe- 
netração civica por parte de 
nossa gente. O dia passou-se 
numa friesa que se casou 
nem com estes dias algidos 
de julho. Foi mais de com- 
Puncção do que de regosijo. 
L, quasi coincidindo com el- 
le, o telegrapho nos dava 
conta de que, em sua ultima 
sessão, a Commissão de Jus- 
tiça da Gamara, por propos- 
ta do proprio lider da maio- 
ria, sr. Pedro Aleixo, appro- 
vava um parecer bastante 
'■xpressivo; examinando a 
ntensagèm do presidente da 
Hepublica, que snbmettia ô 
approvação dos membros do 
Poder legislativo o decreto 
de intervenção no Marà- 
nhao, entendeu a Commissão 
liue compete exclusivamente 
:,o Senado Federal a inter- 
venção ém geral das que in- 
teressem a um ou mais Es- 
tados .., 

Talvez que a prisão dos 
panamentares e a interven- 
ção naquelle Estado do nor- 
te, uma e outra determina- ; 
das e levadas a effeito 

O 

por 

senda differente que a con- 
stitucional, houvessem con- 
corrido de qualquer forma 
para a indifferença com que 
transcorreu o dia de hon- 
tem. Ou talvez que esse am- 
biente pesado de Estado de 
Guerra," com uma serie de 
actos que os legisladores de 
1934 nem siquer sonharam 
se registrariam no paiz, fos- 
se o causador desse "spleen" 
de civismo. A verdade é que 
ninguém fallou com enthu- 
siasmo de nossa carta mag- 
na, de direitos individuaes... 

Longe de nós a intenção 
de combater os actos excep- 
cionaes do supremo magis- 
trado da Republica, determi- 
nando aquellas e outras me- 
didas drásticas e reclamadas 
pela situação anormal que o 
paiz atravessava e atravessa. 
Elias se tornavam necessá- 
rias para assegurar a ordem, 
no Maranhão, e garantir as 
instituições, no paiz. Para 
grandes males, grandes re- 
médios. Dos desmandos tam- 
bém não queremos aqui fal- 
tar, porque a nossa critica 
pode deixar de ser de sofrea- 
dura para se tornar de pro- 
lificação... 

Queremos, sim, fazer votos 
para que esse estado de coi- 

•; anormal não perdure. 
Que elle passe, qual abomi- 
nável tempestade, e que ri- 
sonhos amanheceres nos per- 
mitiam fruir, de futuro, os 
nossos direitos individuaes e 
commemorar com sã alegria, 
civica a promulgação de nos- 
so cslatiito político vigente. 

José HOFFMANN 

tado contra Eduardo VIII 
continha quatro balas. As 
testemunhas de vista infor- 
maram que viram um indi- 
víduo tocar o flanco do ca- 
vallo do soberano, o qual 
empinou. O autor do at- 
tentado resistiu á prisão. 

* 
LONDRES, 16 (D.) — Re- 

lativamente ao attentado con- 
tra o rei Eduardo VIII, a 

ScoÜand Yard forneceu o se- 
guinte ommunicado á im- 
prensa: 

"Durante o regresso da 
cerimonia da entrega de ban- 
deiras ao Regimento de Guar- 
das, o indivíduo George An- í 
drew Mahon esforçou-se pa- 
ra se collocar á frente da 
multidão. 

Exactamente como tenha 
acontecido o facto ainda não 

foi apurado. [ 
Cahiu um revolver ao ; 

chão, entre o rei e as tropas ; 
que o seguiam. 

Andrew Mahon foi preso e 
immediatamente levado á es- 
tação policial de Hyde Park. 
Não foi feito qualquer dispa- 
ro. . j 

Verificou-se, também, que i 
quatro orifícios, dos cinco i 
do tambor do revolver, ti- j 

nham carga." 
LANDRES, 16 (D.) — Foi 

officialmente confirmado • 
fracasso do attentado contra 
a vida dc Eduardo VIII. 

George Mahon apqutoH 
uma arma de fogo contra • 
soberano, mas uma peaso*. 
que se encontrava ao seu Ili- 
do, arrebatou-lhe o revolver. 

Finalmente o homem foi 
preso, apófi breve luta. 
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AXXO XXX 
Rua Dr. Collares, 26 

ííí rector — JOSE HOFFMANX 
PONTA GROSSA — SEXTA-FEIRA, 17 DE 

CÜRITYBA, 16 (De nossa 
succursaT, pelo telephone) — 
Telegrammas aqui recebidos 
por pessoas da alta adminis- 
tração da Rêde Paraná-Sa - 
ta Catharina dão a boa no ri 
de que o sr. Alexndre Gr; 
tierrez, superintendente d ■ 
nossa ferrovia, participo : 
hoje dc uma reunião no pa 
lacio do Gattete, e da qua 

tomaram parte mais os srs. 
Getulio Vargas e o presiden- 
te da Caixa Econômica. 

Ficou assentado que o em- 
préstimo de 50 mil contos á 
Rêde Paraná-Santa Cathari- 
na, a ser concedido pela al- 
ludida instituição de credito 
popular, será realizado sem 
mais delonga, devendo estar 
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 Agradável como licôr 
AGIDO URICO! 

SYPHILIS! 
CRAVOS! 

ESPINHAS! 
ULGERAS! 

FORUNCULOS! 

Tomem o único depurativo 
consagrado pela classe medi- 
ca. O melhor elemento para 
combater a syphilis pela via eaatvi» a Bypiiius peia \ia "'"C* e as doenças do san gue. Milhões de pessoas 

vurajas. 
Tenda anuual 2 milhões de vi dros em toda a America do 

Sul 
      

O C5fI me 

i# rr 

ÍJLXDRES, 15 (D.) - Com 
pumicam de Addis-Ababa que 
na região de Harrar, num 
violento combate alll trava' 
do, foi morto, ou gravemen- 
te ferido, omarechal Grazia- 
ni, vice-rei da Italia na 
Kthiopda. 

Os- estrangeiros, em Har- 
rar,. refugiaram-se nas sedes 
das suas embaixadas, receio 

mi • WEW» 

0 

■i 

AINDA NÃO SAHIU DO CARTAZ, E CADA VEZ MAIS 
MYSTERIOSO SE TORNA 

rir. (I) ) — O crime bote "Esperança", ou (io 
",CCo dc S. Francisco, de 
' Vesultcu 0 assassinato 

ns,, I Esther Duque, ainda 
^ ahiu' "do cartaz, couti- 

" 7"~ ~ - k~i 

' AS OCGORRENGIAS 
na ETIIIOPIA 

10 (D.) — Segui 
inir. r matutinos dc Roma. lao foram recebidos da Afr, 

l;ernirl»ntal despachos "qua 
fnt-r, uni acreditar" nos in- 
•io« ,,'e ataques elhiopes 
GrazianL^Ht08 ('0 inarpc'lí'' 

ncirmf ^^iaes de marci 
Jtilifl vva CASA •fAEOIÍ Rua 
&lbSEderley "•l38-Pa- 

nuando as noticias em tor- 
no do mesmo, a produzir 
lanta sensação como as ini- 
ciaes, mais porque, por mai- 
or que tenha sido o esfor- 
ço da policia e da reporta- 
gem dos jornaes, é grande 
ainda o myslerio que o en- 
volve . ■ 

Os jornaes matutinos ainda 
hoje voltaram a tratar do 
caso, dizendo que a policia 
de Nictheroy está interdi- 
ctando o Sacco de S. Fran- 
cisco, evitando a approxirv 
ção de qualquer pessoa ao 
local. 

Isto fez com que o delega- 
do Paula Pinto viesse dizer 
aos jornaes que não é a sua 
policia que interdicta o Sac- 
co de S. Francisco, más sim 
uma "policia particular". 

Essa declaração do dele- 
gado de Nictheroy causou a 
mais viva sensação. * 

ATRAVESSA UMA PHASE 
DECISIVA EM SEUS 

DESTINOS PO- 
LÍTICOS 

PORTO ALEGRE, 10 (D.) 
— O sr. Brenno Pinto, se- 
cretario do directorio cen- 
tral do Partido Libertador, 
interpellado pelo "Correio 
do Povo" sobre o conclave, 
declarou que o Brasil atra- 
vessava uma phase quasi de- 
cisiva para os seus destinos' 
e accrescentou: 

"Confio por isso em que 
os libertadores acorram de 
todos os recantos do Estado 
para num convívio de alguns 
dias reaffirmar no congresso 

expressão desse elo e as 
altas e desinteressadas aspi- 
rações communs que a todos 
nós une c que o Partido Li- 
bertador é uma das mais vi- 
vas parcellas de sinceridade 
e de força com que pôde 
contar a democracia brasilei- 
ra ." 

sos de uma violenta investi- 
da áquella cidade. 

ROMA DESMENTE 

ROMA, 16 (D.) — Noti- 
cias dc origem official Üei- 
nientem cãtegoricanienle in- 
formações vehiculadas pela 

imprensa estrangeira, an- 
mmeiando que o marechal 
Graziaui, vice-rei da Ethio- 
pia, teria sido ferido. 

Também são formalmente 
desmentidas as noticias pro- 
cedentes de Djibouti, anaun- 
ciando o avanço de bandos 
armados. 

i sr. mu ms 

SOCTO BENEMER1TO DA A SOGIAÇÂO BRASLE1RA DE 
 IMPT INSA-   

RIO, 16 "(D.) — Conforme 
se divulgara anteriormente 
o sr. Getulio Vargas, acom 
panhado do seu ajudante t|' 
ordens, visitou hoje, após ás 
12 horas, a séde da A. B. 1- 
onde foi festivamente rece- 
bido por Ioda a directoria e 
grande numero de jorrmiis 
Ias, além de pessoas gradas 
da sociedade e políticos. 

Saudando ao illustre visi- 
tante o presidente da Asso- 
ciação prenunciou brilhante 

improviso, pondo em desta- 
que os serviços que está a 
imprensa nacional a dever 
ao presidente Getulio Vargas, 
pai ticipando-lhe que a con- 
gregação decidira conferir- 
lhe o liliilo de socio bene- 
mérito da A. B. I. 

■ Agradecendo, o homena- 
geado fez um longo e bellis- 
simo discurso, findo o qual 
foi s. exa. vivamente ap- 
pjaudido por prolongadas 
palmas. 

■MM MIM- i-W ! I H i i 5- 

Dois rapazes dc tratamen- 
to, com boas referencias, 
procuram um quarto mobi- 
liado cm casa dc família, no 
centre da cidade. 

Curtas por obséquio a Dom 
César, nesta rcdacção. 

A CCIigEMT® H 

SR. EMPREGADOR: — V. S. ESTA' REM AO PAR 
DA NOVA LEI SOBRE ACCIDENTES NO TRABA- 
LHO? TEM O LIVRO EXIGIDC? CONHECE O 
ACTO DO SR. MINISTRO DO TRABALHO DE l.o 
DE AGOSTO. ETC.? CONSULTE A 

HFmSfL 
SR. LEITOR: V. S E* PREVIDENTE; SEL - O - A' 
AINDA MAIS CONFIANDO OS SEUS SEGUROS A" 

! Brasil "Oa 'de Seguros 

•es 
AGENTE-PROCURADOR: ERNANI LEITE MENDES 
Av. Augusto Ribas. S7 - Phone 1-6-1 - Caixa postal 146 

te. 
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SHANGAI, 16 (D) — In- 
formam das Ilhas Gliuskan 
que n'um conflicto, no qual 
estiveram envolvidos os re- 
presentantes dos serviços Ga- 
bclla, foram mortas cincoen- 
ta pessoas. 

A sédc dos referidos servi- 
ços foi incendiada. 

SHANGAI, 16 (D) — An- 
nuncia-se que o Conselho Po 
litíco do Sudoeste convocará 
uma assembléa tio povo, afim 
de ratificar a politicá auti- 
nipyonica. 

V- 
Consta, ainda, que o gal. 

Chenchuchitang comprou, no 
extrangeiro, cincoenta aviõ- 
es. vinte dos qunes lhe deve- 
rão ser entregues brevemen- 
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©ENTS-O DE 5 DIAS 

SERÁ* ULTIMADO O EMPí ESTIMO DE CINCOENTA MIL CONTOS A' ESTRADA 

perfeitamente ultimado den- 
tro de cinco dias. 

Nessa conferência, o sr. 
Guttierrez teria feito sentir 
as grandiosas realizações que 
tem em mira, e que preten- 
de levar a effeito com osso 
empréstimo, figurando entre 
ellas a continuação do ramal 
para Guarapuava. 

VOLTAM A SE EXHIBIR C ( MO 
  ATRAZ 

iofeoTflJisías 

O FIZERAM DIAS 

RIO, 16 (D.) — Toda 
imprensa divulgou, dia 
atraz, com commentario 
acerbos, a altitude dos cam 
sas-verde desta capital qr 
munidos de uma lata de pi 
xe, pixaiiun o busto dodr. 
Pcih-o Ernesto, depois de de 
predal-o. 

Hoje a reprovável scena so 
reproduziu, causando a mais 
viva indignação mis pessoas 
amigas iTaqucllc illustre me- 
dico . 

Os integralistas pixarum 
novamente aquctle busto que 
ôra antes enfeitado dc flo- 

re.; por mãos desconhecidas. 

A drévc cia tome 
/s * 

FEITA POR UM DEPUTA!) O OPPOSÍCIANISTA DA 
TrivECtA    

ATHENAS, 16 (D.) — O 
deputado Maniotcy, das es 
ipierdas que, accusado d 
crime político, se eneoutr 
preso, vem fazendo a grev 
da fome, tendo deixado d 
se alimentar, no dia 5 d > 
corrente. 

O seu estado é já bastan.- 

te débil. 
O p;d:do dc liberdade di- 

rigitio ao governo cm favor 
de Maniolev foi hoje indefe- 
rido, razão peta qual,-soiid i' 
rios com aqueiles deputado, 
entraram lamhejn a fazer 
greve d; fome outros 52 pre- 
sidiários. 

Í>l8i sito 
r>%: 
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O CONEGO OLYMPIO DE MELLO 

RIO, 16 (D.) — Confor- 
me tem sido amplamente di- 
vulgado pelos jornaes, a 
maioria dos elementos poli-, 
ticos de valor do Dislricío 
FeiTeral, contrariados com a 
orientação politico-adminis- 
trativa do prefeito conogo 
Olympio de Mello, vem, qua- 
si qqe diariamente, se desli- 
gando do mesmo, agrupando 
-se á parle, em altitude de 
franca solidariedade ao dr. 
Pedro Ernesto e aos amigos 
deste, perseguidos pela ac- 
tual administração. 

Em vista disso, sentindó-se 
completamente abandonado, 
na immincncia de ter que 

renunciar o governo, sabe-se 
que o conego Olympio man- 
dou hoje um emissário dr 
paz a vários chefes dc valor 
que se declararam ao lado 
do dr. Pedro Ernesto, pro- 
pondo-lhes» accordo, 

(Pechincha) 

Vcmlc-Sc um em optimo 
estado de conservação. Tra- 
ta-se com Artur Gomes, rua 
15 de Novembro n. 13. 

i-- vís. 

OFFERECE O MA 15 VARIADO SORTIMENTO 

em L O U ÇA S 

VIDROS 

PORCELLANAS 

c C R Y S T A E S 

—• ARTIGOS PARA PRESENTES E MIUDEZAS 
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O MARIDO TRAHIDO 

Os jornaes estão conimen- 
tando com humorismo. E 
i ão podia ser de outra for- 
ma. ^ .'f ; 

I)isse Nietzche que a trage 
dia dos outros é terrivelmen- 
te engraçada. E a tragédia 
do pedreiro Pires Conceição 
indiscutivelmente não foge á 
regra. " 

Pires Conceição, homem 
honesto, brasileiro de cora- 

o nascimento, era casado 
■ morava num bairro pobre 

dc Belio Horizonte. 
E todas as tardes, após o 

dia terrivelmente laborioso, 
1 bom Conceição se dirigia 
para o doce lar onde no cot- 
io farto da companheira ador 
rnecia feliz... 

Numa tarde — muna des- 
sas tardes morenas do seu 
Afranio Peixoto —, Concei- 
cao encontrou fechada a por 
Ia do seu lar. 

Rateu; ninguém respondeu. 
— "Ella sahiu" pensou o 

pedreiro Conceição. 13, sen- 

'0 degrau da poria, poz 
esperar a esposa ama- 

étt... 
Uma... duas... ([iialro... 
Afinal, prevendo alguma 

tragédia, com o coração en- 
^ombrecido por cruel angus- 
tia, Conceição arrombou a 
porta e então teve deante 
dos olhos o mais cruel, ines- 
perado dos sceuariosl 

A casa estava inteiramente 
vasia!,.. 

Nem mulher, nem moveis, 
nem quadros nada! Vasia! 

Despida, como Eva no Pa- 
raizol 

(A imagem é bilaqneanad. 
E a solidão d a casa iden- 

tificou-se immedialamcnte 
com a solidão da sua alma. 

(A imagem é minha). 
Conceição chorou de dor. 

José Leonel, inotornelro da 
Liglit, Kavia-Ihe roubado a 
mulher, c os moveis, tudo, 
tudo!! 

Depois uma raiva surda 
brotou-lhe no peito. Seus 
lírios de macho provocado 
revoltaram-se danleseamen- 
le. E clle, rugindo de odio, 
1 remendo dc raiva foi a j-o- 
licia e exigiu cnergicamenie 
a devolução... 

... dos moveis. 

;* NATAUCIOS *;— 

FAZEM ANNOS HOJE- 

— O sr. Joaquim de Al- 
meida, digno e zeloso func- 
cionario municipal. 

— O sr. VValdomiro San- 
tos, conceituado diamantis 
ta em Tibagy. 

— O jovem Pedro Loures. 
residente na Colonia Ivahy. 

— O sr. Olyntpio Ferreira 
— A senhorita Ondina, fi- 

lha do sr. Horacio Mendes, 
residente cm Reserva, 

— O sr. Alexandre Skovv 

rouski, residente em Antonio 
liebouças. 

— () sr. Athanagildo Ama 
ral dc Almeida, conceitua- 
do commerciante desta praça, 
proprietário da Pharmacia 
"Alpha", e pessoa grande- 
mente Considerada e estima- 
da nos meios prince/inos. 
José Bonifácio V. Guimarães 

Completa hoje mais um 
anniversario natalicio o sr. 
José Bonifácio Villela Gui- 
marães, acreditado eommer- 
cianfc desta praça, e figura 
de destaque nos meios so- 
ciacs e políticos desta cidade. 

Ao illustre anniversarian- 
te os nossos cumprimentos. 

0 

Unt 
mino 

notável para Gro«&a 

•Seguiu para São Paulo, 
prestar exame na renomada 
e tradicional Academia Pau- 
lista, a exma. sra. Alini 
Cury, digna esposa do sr. 
Fuad Cury, acreditado com- 
merciante nesta praça, de- 

pois dc esmerar com todo o 
cuidado os seus estudos na- 
(i -ella alta academia de eos- 
lura, a sra. Cury confractu- 
ra os serviços da afainada e 
eximia professora Madame 

m 
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Já nos reportamos ás ex- 
pressões sobremodo ncmrosas 

que o jornal de Geraldo Ro- 
cha, "A Nota", que se edita 
110 Hio, teve para com o nos 
so eminente conterrâneo Se- 
nador Flavio Guimarães e em 
face de sua actuação sobre a 
conee ão de terras tia Ama- 
zônia aos japonezes. Veja- 
mos agora, no artigo que 
passamos a transcrever, as 
apreciações que Geraldo Ro- 
cha fez de outros senadores, 
«s quacs concorrem para cyi 
denciar mais ainda a chirivi- 
dencia e as pulchras quali- 

WátsiÉ 

Mary, para vir n Ponta Gros- 
sa, onde a sra. Alini abrirá 
um moderno e insuperável 
estabelecimento dc costuras 
q'ie f cará annexo á Loja S. 
Iherezinba, que seu esposa ------- - , 
acaba de adquirir por cora- dades de intelhgiucia e cul- 
pra. ' * " ' 

Ponta Grossa terá, pois, 
um estabelecimento moder- 
no c grandioso, que muito a 
recomraendará. 

Passagens Giíís 

A Cia 
com custeio 

^ PARA SÃO PAULO 
Uaquere fornece res para lavoura 

por conta do 

Governo de S. Paulo, para 
Qualquer localidade do Esta- 
do. As famílias e trabalhado 

  de algo- oao, café c cana. Melhores 
informações na pensão VV.t- 
tenberger, Rua Tenente Hv- 
uon Silva, n." 74, nesta ci- 
dade. 

tura de nosso illustre eou- 
•erraneo; 

"Não sei se vos haveis 
apercebido do peso das res- 
ponsabilidades tremendas, 
que sobrecarregam os vos 
sos hombros, na hora grave 
e angustiosa que atravessa o 
mundo civilizado. 

O parecer displicente do 
•sr Clodomii Cardosc. douto 
represenlante d) terra de 
Gnii olvcs Dias, c o discur- 
■o ingênuo do senador Ves- 
pa-iano, sobre as concessões 
dc terras nossas aos japone- 
zes, demonstram claramen- 
Ic- (juc a Camara Alta do 
meu paiz desprezou o ponto 

Sr 

* fí 

Rua Santas Dumont, ln5 

(Defronte á Telephonica) 

Lindíssimo sortimeato 
de casemiras por preços 

de reclame 

— Ternos de casemira 
superior desde lãOfflül) 

— Ternos de claslicoti- 
nç sem collcte e com 
aviamentos, artigo supe- 
rior, confecção perfeita, 
moderna, desde 2a(tÇ0l)(). 

IVdios dc ternos com aviametnos desde 80*0(10 

SERIEDADE ABSOtT*- 

 — TA —  

COMPETÊNCIA MAXl- 

   M A   

*«'' *11'' 11 n 11., 111 n 11 j, |,,,,,,,,,, 1111 

de vista internacional Para 

ajuizar de um problema no 
qual esse mesmo ponto de 
vista sobrepuja todos os ou- 
tros. 

O mundo, neste momento, 
é disputado, cm luta encarni 
cada, por dois imperialisinos 
activos e ferozes. Ambos mi 
migos da civilização christã; 
ambos hostis á civilização 
occidental, aos nossos costu- 
mes e ás nossas tradições. 
Esses dois adversários, que 
"isputam a hegemonia mun- 
dial têm séde em Moscou c 
-m Tokio. 

A China e a Asia suo os 
seus campos de batalha ac- 
tuacs. Ambos, porém, pro- 
curam infiltrar-se nos outros 
continentes, para implantar 

) eu domínio e destruir a 
civilização occidental, de o- 
rigem romana. 

Nenhum delles dispõe de 
elementos materiaes para se 
oppôr á frota de guerra a- 
mericana, violando a doutri- 
na de Monróe e tirmando-se 
em o nosso continente pela 
força das armas. Recorrem, 
pois, á astucia e á dissimula- 
ção. O moscovita, subornan- 
do legisladores, militares c 
operários, procura suscitar a 
luta de classes e a guerra 
civil, para firmar o seu do- 
mínio sobre o cabos e a (leso 
lação; o nipponico, não se 
esquecendo da affronta do 
coinmodoro Flint, obrigan- 
do-o em meiados do século 
XIX. sob a ameaça dos seus 
canhões, a romper o seu iso- 
lamento o acccitar o commcr 
cio dós outros povos, assimi- 
lou com esforço prodigioso 
os processos guerreiros do 
occidcnte e cm 80 annos se 
transformou de povo bárba- 
ro em uma das principacs 
potências de todo o orbe. 

Para vingar-se, começaram 
os japonezes a se infiltrar no 
território americano até que 
o governo yankee, apcrceben 
ilo-sc, lhes veda a entrada. 
Apresentam-se clles para se 
apoderarem das Filippinas e 
o governo americano, para 
evitar motivo de guerra, ou- 
torgou a independência á- 
qnelle arohipelago. 

O canal de Panamá, per- 
mittindo a passagem rapida 
(Ja esquadra americana do 
Atlântico para o Pacifico, 
duplica a potência militar da 
iftesma, collocando-a em gran 
de superioridade bellica so- 
bre a nippónica e impede a 
esta o dominio do ultimo da- 
quelles oceanos. 

Era preciso uma base para 
o japão poder destruir a ef- 
ficicncia de Panamá. Não 
nodendo installar-sc nas Au- 
Iilhas nem na America Cen- 
Iral, o Amazonas conslituia a 
base ideal para tal iniciativa. 
Vasta rèdí fluvial, profunda 
e despovoada, a bacia d o 
Amazonas em mãos japonezas 
constituirá facilmente depo- 
sito de minas e submarinos, 
que embaraçarão o livre tran 
sito da esquadra americana. 

Dizem os ingênuos amigos 
dos japonezes que a coloni- 
zação destes na Amazônia 
carece de importância, não 
excedendo de duas mil pes- 
soas. Como explicar, pois, a 
creação de uma escola nas 
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Dirigido pelo prof. ALVA- 
RO HOiLZMANN CURSO 
GRATUITO PARA AMBOS 
OS SEXOS. Aulas ás segun- 
das e quintas feiras, das IV 
ás 18 horas, no Cinema Re- 
nascença . 
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DESPERTE A BILIS • 

' DO SEU FÍGADO SEM 

CALOMELANOS 

E Saltará da Gama Disposto 
Para Tudo 

O fígado deve derramar, diaria- 
mente, no estômago, um litro de bilis. 
Se a bilia não corre livremente, os 
alimentos não são digeridos e apodre- 
cem. Os gazes incham o estomago. 
Sobrevem a prisão de ventre. Você 
aente-se abatido e como envenenado. 
Tudo é amargo o a vida é um 
martyrio. 

Sáos, óleos mineraea, laxantes ou 
purgantes, de nada valem. Uma 
simples evacuação não tocará a cau- 
sa. Nada ha como as famosas Pillulas 
CARTERS para o Figado, para uma 
acção certa. Fazem correr livremente 
esse litro dc bilis, e você sente-se dis- 
posto para tudo. Não causam damno ; 
são «uaves e contudo são maravi- 
lhosas para fazer a bilis correr livre- 
mente. Peça as Pillulas CARTERS 
para o Figado. Não acceite imitações. 
Preço 3$000. 
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immediações de Tokio, desti- 
nada á instrucçâo de colonos 
que visam a Amazônia? Co- 
mo explicarão ainda as mis- 
sões constantes de deputados, 
príncipes e sociologos, que 
constantemente vêm visitar 
aquella região? 

O Amazonas é de um clima ] 
inhospito; não produz mate- * 
rias primas de que precise o 
Japão. Este dispõe de ferras 
na Mandchuria e na China 
do Norte, ao lado dobseu im 
perio, capazes de abrigar o 
seu excesso de população. 

A Austrália e as Philippi- 
nas ainda têm terras deser- 
tas, próximas do império ja- 
ponez e de fácil colonização. 

Por que, pois, essa prefe- 
rencia dos nossos antipodas 
pelo Amazonas? Qual a va- 
zão dc escolherem sempre os 
japonezes uma linha de pe- 
netração esliibelecendo-se in 
variavelmente em dirccção 
ao Pacifico? 

Em poucos annos, 250.000 
japonezes inSlaTlaram-se no 
Brasil, enquadrados pelos 
seus cônsules, regidos pelas 
suas leis e costumes, consü- 
luindo um kysto extranho 
cm o nosso organismo social. 

A America do Norte é nos 
sa amiga tradicional, desde 
os primeiros dias da nossa in 
dependência • A sua esquadra 
é a garantia mais segura 
com que conta o ^bsso contU 
nente para se preservar dos" 
appetites das potências alie- 
nígenas. E' cila o principal 
consumidor da nossa prodnc- 
ção. K' o único paiz do nmn 

do que protege o nosso café, 
pennittindo a sua entrada 
em seu território, livre de 
impostos alfandegários. Não 
nos impõe a preferencia ás 
suas mercadorias e nos com- 
pra varias vezes o que nos 
vende, protegendo, assim, o 
nosso trabalho. Jamais nos 
faltou, cm a nossa vida de 
povo livre, com o seu apoio, 
nas phases angustiosas que 
tem atravessado a nossa vida 
diplomatTca. 

O estimulo aos japonezes, 
favorccendo-lhes os seus in- 
tuitos, é um aclo dc trahição 
ao Brasil, fazendo perigar a 
sua independência; á Ameri- 
ca do Norte, nosso maior a- 
migo c cliente, ao Chri.sth- 
nismo, á cTVilizaçáo romana 
o á raça branca, a cujo exler 
minio se votou o nipponico. 

Senhores do Senado, cum- 
pri o vosso dever, defenden- 
do o Brasil,/ o Christianismo 
e a raça branca contra o seu 
principal inimigo, o nippo- 
nico. Auscultae os aconteci- 
mentos mundiacs e vereis 
rpie não estou vendo fantas- 
mas: o perigo está mais pró- 
ximo do que podereis pen- 
sar. A invasão amarella é, 
talvez, para os nossos diar,". 

HelSé Mke 

a voi ANTE FRANCEZA, QUE ESTA' FURA DE RE- 
RIGO RESPONDEU A U MA DEZENA DE PER 
 GUNTASl   —' 

S. PAULO, 13 (D) — ü 
medico assistente de Hellc 
Nice confirma a noticia que 
enviamos anteriormente de 
que a corredora franceza pas 
sou a noite calmamente. 

As informações colhidas 
pela Agencia Havas no cor- 
rer da manhã dizem que Hel- 
|é Nice conserva perfeita lu- 
cidez de espirito tendo con- 
versado com as pessoas que 
a assistem. 

Hellé Nice continua cerca- 
da de todo o cuidado. 

S. PAULO, 16 (D) — O 
dr. Luciano Gualberto info1* 
mou a imprensa, á ultima ho 
ra, dc que o estado de Hellé 
Nice é satisfatório, _ em con- 
seqüência da reacção do seu 
organismo. 

S. PAULO, 16 (D) — A 
commissão organizadora do 
circuito dc São Paulo publi- 
cou um comnumicado a o 
qual lamenta o doloroso ac- 
cidente, de que resultou a 
morte de cinco müRãres: 
tres soldados da Força Pu- 
blica e dois do Exercito. 

Em reunião realizada, a 
commissão decidiu enviar co 
rôas, e comparecer ao enter 
ro das cinco victimas e en- 
viar telegrammas dc pesames 
aos commandantes da 2.a Re 

Fugiu da rua Theodoro Ro- 
sas n. 97 um policial gran- 

de, vermelho, cruzamento de 
raça de cachorro bull-dog. 
Attende pelo nome de Korê. 

Gratifica-se a quem o en- 
contrar. Podem ser dadas 
noticias para os telcphones 
ns. 1-1-5 — 1-8-3 e 3-7-2. 

gião e da Força Publica. 
S. PAULO, 16 (D) - O 

tempo otlicial dos quatro pn 
meiros collocados nas corn- 
das daquelle dia foi; Pinta' 
cuda 2 horas " 26 minutos * 
21 segundos; Marinom 2 ho- 
ras ^'32"; Teffé 2 horas 
31'59"; Hellé Nice 2 horas 
32-02".. Vj 

O corredor argentino Vi- 
ctorio Rosa completou, as- 
sim como Nascimento Junioi, 
57 voltas em 2 horas c 14. 

S. PAULO, 16 (D) — Aca 
ba de ser distribuído o se 
guinte boletim medico. 

"Hellé Nice passou calma- 
mente a noite, já se tendo a 
mentado. Fallou attendend 
as perguntas que lhe foram 
feitas. A sua temperatura e 
de 36,5 e o pulso 84. Esta- 
do geral melhor. Foram - 
radas outras radiographlaí 
afim de se constatar se I 
tem fracturas. (aa) Luciano 
Gualberto, Eduardo Monteiro 
e Moura Campos". 

j s. PAULtf, IS CD) — A 
I "Gazeta Esportiva" diz-se u 
formada de que os dirigentesj 
da corrida automobilistic» 
"Cidade de São Paulo . com 
o intuito de salvaguardar as 
possíveis victimas, Gzeram 
um seguro na importancuid 
miatorze contos de réis, segu,. 
ro esse que vigoraria duran-, 
tercoSaaS comOe ^saMdo. 

r^o1 desàste6occorreu ás 
12 horas e 5 minutos, tend^ 
portanto, as victimas, dlredo 
aVecoUrrreilor italiano Mari- 
noni, fallanflo á imprensa, de 
clarou lamentar pcofnnd 
mente o acontecido e que o 
seu maior desejo era^que as 
conseqüências do desastre 

i não sejam irreparáveis. 

i 
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_ VAE A CURITYBA? 

PROCURE O 

HOTEL MARTINS 

.V RUA RIACHUELO, NUMERO 114 

Inslallações modernas — Campainha e agua corren- 
e nos quartos - Rêde telephonica interna - Op- 

  lima cosinha  

  MAX1MOSASSEIO   

Situado no centro da oida de proxium á 
Dirigido pelo propnetano e esposa 

Rua 15 

ooom •svmvia 
— TELEPHONE: 1-9-2-1 -- 

ír-^ Quor íazpr uma bôa r®- M 
íeição? 

Và ao 

n 
AM. 

) i a deNoveiribrt.Kumfcio 

proprietario Affonso Von L ssper 

Esmerado serviço a "Ia mi nute". Cosinhciro perito, di- 

plomado na Allemanha, re-cem-conlractado. Os melho- 

res e mais variados petiscos. O estabclccimenUi conser- 

va-se aberl® até altas horasda noite. 

Vinhos finos, Agua mine ral em copr.F. 

Um bar-'-estaurant que or gulha a ciila .fi 
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Rua Çel. DdIcIíííd, Cg 
EXECUTA COM A MAX1MA PERFEIÇÃO E BOM GOSTO, CAMISAS, PYJAMA.S E DEMAIS ROUPAS BRANCAS. 

MINIMOS PREÇOS — VER P ARA CRER 
FORMIDÁVEL SORTIMKNTO DE MEIAS, GRAVATAS E LENÇOS, PELOS ;; 

' ' 
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Calçados! 

(Halçados e mais 

Um superior par de cslçado, sapato raso, com elasUco 
do lado dm bezerro Raropcni, preto ou marrou custa ape 

nas. 22$000 
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3 offertas especiaes durante 

Vendas ie occa-«ião. 

Uin superior per de ceiçado, sapato raso, com ccrdão 
em superior vaqueta chromo, Progresso, preto artigo for- 

tíssimo !Í3$000 

n*. 
O 

CD 
3 

dia 
n? 

to 
O 

-< 

Nossa fabrfcaçe# 

Finala eute um superior par de calçado para rapaz 
de pouca estatura em saltinbo artigo de recl; . ■e preço 
especial somente 2o dias " 2,5$ooo 

Cstamos fabricando estes caiçaoos portanto f.u ven• 
da- , com estes preços extra, so entrarão em vigor depóis 
do d;a lo e ira atè ao fim deste mez. 

Âffonsli<bos 

9 

h* 
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<D 
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PiZIlIE 
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indicador r- Prollsssiona I 

Advogados 
DR. ANTOM O SCHWANSEL 

DR. NEWTON SOUSA E SILVA 

t'8usas civis, commerciaes e criminaes nas Comarcas do 
Estado. 

rum 10: Marecbal Deodoro n. 15 (Defronte ao Fo- 
' 110 antigo local da 1.» Collectoria Federal). Caixa 

postal 97 Phone 2-0^8 

-í :X; )- -( :X: )- 

DR. HELVIDIO SILVA 

pcrhôrio e residênçia ú ru a 15 de Novembro, n.° 15k 
^ceita tgmbem causas na ca pilai do Estado e trata de 

egocios na Capital Federal, onde tem correspondentes, 

COM PRATICA NOS HOSPITÍAS DE SÃO PAULO 
Operações em geral. 

Doenças de senii ôras e moléstias internas. 
Consuilas: 

das 10 ás 11 e das 2 ás 5 horas. 
Residência e consultório; Rua do Rosário n.0 96 

DR. COSTA MA1A 
nica medica e de crean- 

s. Consultas das 8 as .y 'ls 

Pharjnacii "Minerva . 
Residência; ■ Rua 7 de Se- 

tembro n.0 Ho- 

MANOEL SOARES DOS SANTOS 
^■aixa Postal u.° 105 
"Ua Augusto Ribas, 63 Ponta Grossa   Paraná 

JOÃO DE OLIVEIRA PACHECO 

DR. CARLOS R. DE MAdM) 
_ Medico — 

Clinica medica, . 
gia, partos, moléstias de 

uhoras c crianças. 
Consultórios: - P

p^
m

áf| 
Minerva; de 1 e meia 
NA. - 

llas 10 ás IIVS o •|as 15 

Ana 061. Dulcidio numero 160 — Ponta Grossa Paraná 

DR. MARIO LIMA SANTOS 
— ADVOGADO — 

'em o seu egeriptorio nesta cidade, á rua Marechal 
re

e0t^w'0 n- 4 (esquina da rua Gal. Carneiro). JiQr- sPOndente no Rio e em varias localidades do Esta- 
do do Paraná. 

'"Sââs 29 8 —fef clápho- 
Sn-íí- Sl.nde a <1™!- 

quer hora. ^ 

MÉDICOS 
;R- ANTONIO PEXT 

DE ALMEIDA 

Clinica j. . 
«cml meaico-cimrgica em 

Moleílias de Adul- 

DR. CID CORDEIRO 

PRESTES 

_ ür LAURO XAVIER — 
 MULIER — 

Clinica Medica Pai tos 
Moléstias de crcanças. 

Residência: Hotel Modei- 
no. Consultório; Pharmacia 
Brasil — Das 2 'ás 4 hora8 
Ponta Grossa   Paraná 

Clinica nipilicn. molpv.-tia^ dc 
. ínncas. syphHis 

com- 
«Tendk i San,„ (■„ I 

b 1 

1118 15 "e Vo- :a 9 ás 12 da 
j manha e das 2. 6 da tarde 

tos e <5ri0nçavs. J ^ f$ix -- 

DR. J. DE PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, > ouvidos, 

I nariz e garganta.. 
Consultório; Rua 15 de No- 
vembro, 42 Das 14 ás 17 hs. 
lUsidi-neia: — Rua Augusto 

Ribas n. 14 

I- de manhã na Praça Floriano, 26. 

DR HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

pcp^pLilLta para cri nças. 
Residência; rua 7 de Setem- 
bro. — ÇoastiMas, na 
Pharmacia do (xinsirian. Da 

14 ás 17 horas. 

Dr. A. BRENNER 
Medico Operador e Parteiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia dos hospitaes de S! 
Paulo e da clinica obstetri- 
ca da Faculdade deMedici- 
na. — Avenida VioelnteMa- 
chado, n. 78 (antigo consul- 
tório do Dr. Burzio). 
Consultas: das 10 ás ^11,30 e 

das 16 ás 17 horas. 

DR. FELIX VIANNA 
— Clinica medica — 

Especialidade; moléstias de 
crianças. 

Çpjnsultorio e residência; — 
Rüa Augusto Ribas n. 79. 
Consultas das .4 ás 17 horas 

Telcphone — 3-9-5 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica medico-cirurgica. Es- 
pecialista em moléstias do 
apparelho genito urinario. 
Diathermia. Electro-coagula- 

çâo. Alta freqüência. 
Residência: 15 Novembro, 

20 Phone 188 
Consultório: 

Pharmacia Central 
Das 2 ás 4 hs. 

DR. EDUARDO H. MUSSt 

Clinica geral de adultos. 
Partos — Moléstias dp Se- 
nhoras. Especialidade: Mo- 
léstias de crianças e regi- 

mes aíimcntares. 
Consulforio e residência: — 
Rua I5,de Nifw||Bro. 17 -- 
Allcndc chamados para qual- 

quer parte. 

ularmacias 

FARMAC1A E L RO- 
GARIA MINERVA 

A farmacia de confiança 
C^I M M & Cl A. 
A ven. .Vicente Machado u. 22 

Telephone — 3-9-2 

AUTOMÓVEIS DE PRAÇA 
Telephone 3-7-7 

Altende«se a qualquer ho- 

ra. Autos nrs.: 50, 45 e 21, 
de Pedro VVeiss, Leopoldo 
Meier e Pedro Meier (vulgo 
Pedro Chato). 

DIVERSOS 

** ijj *■" ' 
PHARMACIA SII.VEIRA 

.Ipaportadora de drogas, Ls- 
pecificos Humphreys e pro- 
duetos Chimicos e Pharma- 

ceu ticos. 
Ernesto da Silveira 

'Aven. Vicente Machado n. 39 
Telephone — 1-7-3 

omw KMWtii MDIIM 
G. FORBEÇK JR. oomunica aos srs. automobilistas que 
acaba'de reorganizar sua oficina mecânica com maebi- 

PHARMACIA MILKA 
Completo sortimento de pro- 
duetos pharmaceuticos na- 

cionaes e estrangeiros 
Serviço nocturno 

Rua Ccl. Cláudio, 39 
P. Grossa 

DÊN HSTA 
GABINETE DENTÁRIO 

A. B R I T T O 

Especialista em extracçôes 
de dantes, '^ratainenlo de 
Stomatite, Abcéssbs e Fislu- 
las em origem dentaria, 

Piorrhéa, etc. 
Dentaduras anatômicas e 

■^parciaes. 
Consultório: - Rua Saklanha 
Marinho n. 12 — esquina d» 
praça Barão de Guarauna. 

narios modernos, estando ,apto a executar qualguer ser- 
viço do ramo mantendp aluda a afamada. MacMna para 
RETIÇICAR BLOCOS a mais moderna machina até hoje 
construída, com torno mecânico, solda autogenea, car- 

gas em acumuladoEes, etc. 
Rua Cel. Dulcitlío cem esquina á rua do Rosário 
(Correspondências á Rua Gel. Dulcidio n.0 116) 
Ponta Grossa ———:-:  Paraná 

Laboratório Paula Soares 
Dosagens na Sangue de l i ü> Coycose, Ácido ' 

Cholesterina, Crcatinjtia, Chlorelos, ele. 
'ioro reacçòes para diagnostico da syphilis 

Exames de Uri i.u ;l>carro-Fezes 
Aulo vacinas em geral 

Rua 15 de N ovembro n. 60 

Cas^ de S^ude 
ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE " 26 DE OUTUBRO 

Intallações modernas, Acceila particulares. 

— DR. SEBASTIÃO LIMA — 

Raios X - Ullrn violetas - Di' lhermia - Ex"ames Bacterio 
 — logicos - Phar macia própria. 
Villa 26 de Outubro — Telephone 3-5- 

HOTEL FRANZE 
Av. Fern^pdes. Pinheiro n. í 
birigido pelóf propriclari' 

Cirurgião Dentista Espe- 
cialisado em; Dentaduras a- 
jjatomicas. Extrações de den 
tes pelos jirocesgos mai' 
modernos sem dor. 

Horário das 9 ág 11 c dr 
13 as 17 — Avenida Dr. V 

ccnfc Maçado n.0 45. 

5, 
ictario 

Ernesto Franze 
Proximo á eatação ferrea. 

i-elhor e mais bem situa- 
do hotel da Princesa dos 

Campos. 
Recentemenje montado, con- 
ta com insTallações as mlpis 

modelnas. 

aOo- 
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GTT0 STfrMMLER 

Tcchnico de radips da firma Wagner o Cia., concer- 
ta qualquer apparelho e qualquer defeito. Teloohonc 229. 

. ... 
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HOJE 0."-feira, 17 rte Julho de 1936  HOJE SABBADO 

As 8,30 horas da noiie  

Cavalheiros   1$500 Senhoras 18000 

PROGRAMMA: 

JORNAL UNIVERSAL, N. 255 

Programma duplo 

■fi üuiü U 

Drama "far-vvcsí" da Radl-d com Kcn Maynard, Jeanette :! 
Loff e o cavallo "Tarzan" 

 8 parles 

Paramount apresenta .Willia m Bo5'd, Jimmy Ellison e 
Paula Stone, em 

Vida 

F 
ii 

O primeiro "far-west" que mereòeu a critica dos iov- 
naes de Nova York. 

E continuação da serie: 

mm m\ 

BUCK JONES 

3. "-feira 
A rainha das operetas: i 

A seguir: 

$ c?; 

ti ema 

Magda Schneider, Léo Sleza 

ck VVolf Albachritlz 

Uma cisão estonteante dos 

sedutores bosques viennsen 

ses, onde a poesia e a musi 

ca estão sempre abraçadas 

enaltecendo a ARTE e a VI 

DA. 7 

*-'• i. I 4 
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DOMINGO EM 2 SESSÕES: 

Eram só homens e só pensa 
vam nas mulheres! 

Corações que se queima 
vam por amor, nos areaes 
do inferno. 

Victor Mc. Laglen, Boris 
Karloff, V Vai lace Ford, Re 
ginal Denny. 

hh » i i n 1 n m 

Um urro da Metro com es 
te trio de ouro: Joan 

Ç ford — Robert Montgomery 
— Franchot Tone H ADEUÍÃ MULHPRES 

Dcspeça-se de Joan Gravv 
ford, por esle anno, com es 
le flme — O MAIS ELEGAN 
TE DE 193C1 
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POUTO ALEGRE, 16 (D.i 
— Frente a uma assistência 
■ nperior a 36 mil pessoas, 
cheias dc invulgar e electr.- 
::ante cnthusiasmo, realizou- 
se hoje á tarde o sensacio 
i>al encontro entre as sele- 
cções gaúcha c "n"!!-1" fa- 
zendo a rodada inicia' da 
serie "melhor dc 3", da fi- 
nal do campeonato brasileiro 
de futebol. 

Vencendo, de modo bri- 
lhante, o seleccionado pau- 
lista, hoio á tarde, o onze 
representativo do Rio Gran- 
de vem dc confirmar a sua 
indesmentivel efficicncia, an- 
tcricnnente posta em prati- 
ca, frente ao "scratch" ca- 
rioca, aqui' desclassificado. 

Deaute do resultado ■ ho.e 
verificado, deverão os gan- 
chos, agora, se defrontar 
cem o, paulistas, na capita! 
bandeirante, onde, ou se^sa- 
grarão campões, ou irão pa- 
ra a terceira partida, que se- 
rá no Rio. 

O JOGO 

Eram, precisamente, 15.1) 
horas quando Os quadros, so- 
bre as geraes aclamações, pi- 
sam a cancha, assim alinha- 
dos: 

GAÚCHOS — Penha; Miro 
e Luiz 1-uz; Sardinha, Itara- 
ré e Risada; Sorrinho, Rus- 
sinlio, Cardeal, Foguinho c 
Tom Mix. 

PAULISTAS — Jurandyr; 
Jahu o Cnrnera; Brilto, Bran- 
dão e Areemiro; Mendes, 
Luizinbc, Teleco, Tim e Im- 
parato. 

Troc 'as as saudações de 
estylo, j jogo é inic ado !n- 
do os .niilistas logo ao ata- 
que. 

Os 1 caes devolvem c Fo- 
guinho, trançando com Ca"- 
deal e Tom Mix, vae á arca 
paulis! , para Jurandyr se- 
uufar bem. Volt ■- os b n 
deiran ~s á carga e. em sen- 
saciond avanço. ímpar jlo, 
recebrrdo a pelo! de Tele- 
co, em forte envie do, logra 
ludibrim a Vi?i'anr;: de i c- 
nha, nos 3 c meio minutos. 

Rei; ' -ia-se a partida e os 

A MAGNÍFICA PRIMEIRA DA "MELHOR DE 3" TERMt NOU CüM A VICTORIA DO S RIOGRANDENSES POR 2 TENTOS A 1 

«"W.ílAw . 

CoiUiut nc'' 

E, 
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ganchos se esforçam por 
igualar, mas estão jogando 
atabalhoadamente. Sardinha 
fracassa visivelmente na sua 
posição, e na frente a ala 
Tom Mix-Foguinho não acha 
apoio na sua congenere. 

Organizado um ataque por 
Cardeal, este dá a Foguinho. 
que em forte cabeçada im- 
pelle a pelota para o arco 
de Jurandyr, no angulo, obri- 
gando o goleiro paulista a 
fazer magistral defesa. 

Retornam os paulistas ao 
campo adversário c Brandão, 
de fóra da area, desfere vio- 
lento tiro que Penha delem. 
Insistem os paulistas e Im- 
i arato recebendo o couro dc 
Brandão vae á area inimi- 
ga, atirando novamente parn 
Penha devolver. 

Itararé, aparando de cabe- 
ça, dá a Tom Mix, este pas- 
sa a Cardeal, que, fintando 
os médios inimigos, à frente 
da area de rigor devolve a 
Tom Mix, pava este atirar 
violentamente. Jurandyr cs- 
tira-se c pratica uma das 
mas melhores defesas da 
tarde. 

Registra-se, daqui por de- 
mite, franco dominio dos pau- 
listas que assediam, de modo 
perigoso, a area gaúcha, cujo 
arco só não cao novamente 
graças ás ospectaculares de- 
fesas dc Penha, que está se 
revelando nm assombro, ova- 
cionado a todo instante pela 
assistência, 

Com o jogo no centro, o 
apito do juiz assisrnala o fi- 
nal do primeiro tempo, com 
o resultado de a 1 a zero, a 
favor dos paulistas. 

O SEGUNDO TEMPO 
As os dez minutos dc 
.v o, os quadros voltam 

o mmado para recome- 
.r a pugna. Telcco movi- 

menta a pelota, dando-,a a 
Vim, que desce, com Impara- 
te,, ■ 1 a-a íuc. Penha segura 

,a bola. de um tiro fraco, d - 
vclvendo-a aos seus. . 

í 'chutaria 

r' ni^tra+ivà 

T 
» 

rec he-a e ehe- 
c á. redes paa- 

finda com um 
batido, vae ás 

Foguinho 
fia um ata:, ; 

o qual 
escanteio que, 
mãos f!c Jurandyr. Esle de- 
volve a pelota. Apanham-na 
os gaúchos e volvem imme- 
dial:menle ao ataque, que 
resuita em novo escanteio. 
Batc-o Tom Mix inefíicaz- 
mente. 

Os paulistas esboçam um 
ataque ás redes adversárias. 
Risada os detem, servindo 
Cardeal, que estende para 
Tom Mix. e este arruma pa- 
ra Foguinho atirar, pratican- 
do Jurandyr bella defesa. 

Miro commette falta. Men- 
des cobra-a. Penha apara 
sem esforço. 

Vão os paulistas, por in- 
termédio de Teleco e Tim, 
ao ataque. Escanteio a sen 
favor. Imparato bate-o. Ha 
um "charivari" em frente do 
arco gancho, contundindo-se 
Russinho, que, mais tarde, é 
substituído por Eugênio. 

Continua o ataque paulista 
dentro da area adversaria. 
Teleco chuta. Penha defen- 
de e atira a pelota para o 
centro do campo. Itararé del- 
ia se apoelêra, dando-a a Fo- 
guinho que tenta estender 
para Tom Mix. Jahu procu- 
ra interceptar o passe, con- 
cedendo escanteio. Tom Mix 
cobra-o magistralmente, indo 
a pelota aos pés dc Fogui- 
nho, que arremata violenta- 

1) :tõeb 

DifVpf. 

mente em direcção ao arco 
paulista. Surge Carnera, eu- 
íietanto, no momento preci- 
so, rebatendo a pelota, para 
novo escanteio, quando a as- 
sistência, vibrante, já conta- 
v o tento como certo. '£' 
cobrado o novo escanteio, 
itararé recebe a pelota com 
a cabeça e atira-a contra o 
redueto de Jurandyr. A bola 
bate na trave e Jahu impel- 
le-a para o centro do cam- 
po, salvando a perigosa si- 
tuação dc seu bando. 

Os paulistas reagem. Bran- 
dão serve Imparato; este 
atravessa para Teleco que 
remata fortissixnamente. Pe- 
nha mergulha e pratica mag- 
nífica defesa. E os gaúchos 
voltam a "carregar". Sorri- 
nho conduz o ataque cora 
••apidez. Adianta para Tom 
Mix, que centra alto. Rus- 
sinho entra correndo e, de 
cabeça, atira contra o arco 
paulista, tendo Jurandyr de- 
éndido. 

Revolvem a atacar os jo- 
gadores bandeirantes. Os 
seus deanteiros, combinando 
bem, vão até ás proximida- 
des da area gaúcha. Teleco, 
bem servido por Tim, atira 
magistral e violentamente. 
Penha estende-se e pratica 
sensacional defesa. Continua 
o ataque paulista. Mendes 
corre por sua ala e desfere 
certeiro chute contra o arco 
gaúcho. Penha defende e de- 
volve a bola paru o centro. 

Sardinha contunde-se e é 
substituído por Rny. 

Registra-se agora uma ac- 
centuada superioridade do 
esquadrão paulista sobre o 
eus adversário. Repetidos 

De ordem do sr. Tonen' 
Coronél JOÃO PEREIRA DE 
OLIVEIRA, Presidente do 
Conselho Administrativo des- 
te Regimento, faço publico, 
para conhecimento dos inte- 
ressados, que, de accordo com 
o que preceitua o art. 329 do 
R.I.S.G., que se acham aber- 
tas neste Corpo as inscripçõ- 
cs. mediante propostas, para 
a insfíilLção, por me' d" 
ajuste e concurrencia, de um 
Cantina para a venda de miu- 
dezas dc armarinho e artigo, 
de fumantes, devendo fazer 
parle da mesma uma engru- 
xrtaria e um bilhar. Nas pro- 
postas apresentadas não de- 

A, 
v >■ t u ar artigos que sã; 
fornec:dos pelo Serviço d 
Snbsi tencía. 

As propostas serão recebi- 
das até o dia 21 do corren- 
te, em envellopes lacrados 
devendo a abertura das mes- 
mas reaiizar-se no me-mo 
dio, ás 14 horas. 

Melhores esclarecime^o 
serão prestados pelo abaixo 
assignado, nos dias úteis, das 
8 ás 11 horas e das 13,30 às 
10 horas. 

Quartel em Ponta Grossa 
14 de Julho de 1930. 

Edgard Kiter von Jelita 
2". Ten. Secretario do C. A. 

Inúmeras pessoas queixam- 
se de digestões difíceis con- 
tra as onaes não encontram 
dicações alcalinas sem re- 
abstêm-sc de ingerir alimen- 
tos indigestos, mastigam bem 
o, não obstante, continuam 

a mesma. A's vezes a situa- 
ção a rava-se com fermen a- 
ções gastro - inte ti- 
com fortes azins. To—' u tu - 
dicações alcalians sem "e- 
sultado. A razão é,simples, 
todo o mal reside numa il- 
sa dispepsia acida, que os 
pacientes julgam ser a ver- 
dadeira dispepsia por exces- 
so de ácidos no estômago. 

Nestes casos, ao contrario 
de usar alcalinos, devem 
usnv o- comp, 1. 'c - 
dql-P sina d: Cr "a Bay-r 
que resolvem, imediatamente, 
a qUctèo: — as digestões se 
processam nórma]men'e, des- 
aparecendo as fermentações 
e, consequentemente, a ca 1 ,a 
,da azia, atribuida erronea- 
mente a um exesso de t i 
quando se tratava de uma 
deficiência. 

ataques ao arco sob a guar- 
da de Penha. Imparato atira 
e Risada concede escanteio. 
Mendes chuta-o. Itararé de- 
fende e Mendes centra nova- 
mente," para Penha apa- 
rar. 

A bola vae para o meio 
do campo. Itararé toma-a e 
investe para a méta paulis- 
ta. Serve Sorrinho, que ani- 
nha, embora impedido, a pe- 
lota nas rédes. O arbitro an- 
nulla, justiceiramente, o ten- 
to gaúcho. 

Falta de Britto, próxima á 
área. Sorrinho, encarregado 
de cobral-a, chuta violenta- 
mente por cima da trave. 

Os ' rapazes bandeirantes 
tomam a offensiva. Mendes 
desfere violento "pelotaço", 
que Penha detem, devolven- 
do a bola aos seus. 

Fazem pressão os riogran- 
denses. Cardeal recebe a pe- 
lota de Ruy e, rápido, atira 
fortemente. Jurandyr faz boa 
defesa. Outra vez Cardeal, 
de posse do 
violentamente 
diào paulista 
maestria. 

'.amente. 
escanteio. 

A POLICIA ] 
bandidos | 
prisão.. 

METRALHANDO 
Dois perigosos 

resistem á 
MONTEVID E^IGI DT' — 
A policia conseguiu cercar, 
hoje, dois perigosos bandidos, 
os quaes, armados de raelra- 
Ihudoras, resistiram á prisão, 
fazendo fogo sobre a escol- 
ía. 

Diversos policiaos tomba- 
ram sem vida, varados pelas 
balas dos fascinoras. 

Symehte dfuTTus de exgol- 
huia a sua munição é que os 
dois bandidos se deixaram 

j capturar. 

mas sem resultado. 
Penha, agora, é chamado a 

intervir praticando três es- 
pectaculares defesas, para, 
em seguida, devolver o cou- 
ro para o centro do campo. 
De posse da pelota os rapa- 
zes dos pampas organizam 
perigoso ataque. Infiltram-se 
na area adversaria, onde 
Sorrinho, recebendo a bola, 
..em coltocado, rapida e vio- 
lentavr.in'e, aninha-a nas ré- 
des sob a vigilância de Ju- 
randyr, assignalando, aos 36 
minutos de jogo, o tento de 
empate. 

Voltada ao cenjro, a pelo- 
ta é posta em movimento pe- 
los paulistas, que vão ao ata- 
que. Teleco desfere forte 
chute, que Penha defende, 
dando escanteio, o qual, ba- 

i lido por Imparato, entrega a 
j bola ás mãos de Penha, que 
[a inipelle "para frente. Ala- 
! cam os gaúchos. Brandão 

contunde-se, dentro de sua 
1 area. 

couro, chuta 1 Revezam-se os ataques, 
tendo o goar- f Imparato, completamente só 

defendido com á frente de Penha, chuta 
por cima da trave. 

Carnera, intervindo, pare- 
ce ter commettido penalty. O 
juiz, porém, assignala impe- 
dimento de Sorrinho. 

Tom Mix chuta c Juran- 
dyr defende. Itararé conce* 
de escanteio para Imparato 
cobral-o sem resultado. Men- 
des centra e Penha detem. 
Imparato chuta e Penha se- 
gura. Teleco, impedido, re- 
cebe a pelota e faz estreme- 
cer as traves do arco gaú- 
cho. Cobrado o impedimen- 
to, poucos minutos depois, 
sôa o apito do arbitro dando 
por finda a movimentada 
pugna, assignalando o pla- 
card; 

Paulistas - 1 
Gaúchos — 1 

Incursionam os paulistas a 
area final adversaria. Tele- 
co commette falta 
Luz, a qual, cobrai 
pelota a Brandão, que a es- 
tende a Mendes. Este ativa c 
Penha defende. Novo ata- 
que paulista. Britto arrema- 
ta "valendo" 
ra. 

Os ciograndenses, agora 
que atacam. Tom Mix 
por sua ala e 

l 
y 

em Luiz 
1, leva a 

e Penha segu 

é 
corre 

chula violen- 
Jurandyr 

Aquelle 
concede 
cobra-o, 
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  edital - 
De ordem do Sr.^Dr. Di- 

"tor, 'évo ao conhecimento 
dos srs. alunos, que a 2." 

■•va parcial icrá inicio no 
d a 20 do corrente. 

Outrosim, comunico que, 
"ó poderão prestar prova os 
alunos que se apresentarem 
devidamente uniformizados. 

Secretaria do Ginásio "Re- 
gente Feijé", 10 de Julho de 
1936 

ZELANDIA 
secretaria. 

CANTO, pela 

BRASILEIRO NO 
MI RUADO INGLEX 

LONDRES. 10. (D) — As' 
estatísticas elaboradas nos 
últimos mezes, até maio, mo - 
traram um sensível augumen- 
lo no consumo do café, que 
attingiu 3.282.000 saocos, dos 
quaes 1.720.000 são proce- 
dentes de cedros paizes que 
não o Brasil. 

Este, pois, augmcnlou a 
sua exportação. 

A recente melhoria nos 
preços dos cafés brasileiros 
é attribnida ao facto de te- 
rem os paizes da America 
Central liquidado as suas co- 
lheitas do anno corrente c os 
compradores sereiff obrigados 
a augmentar as suas oncom- 
mendas ao Brasil. 

Todavia, o relatório men- 
sal do Condon Bank and Sou- 
th America mostra a possibi- 
lidade de ficarem em exces- 
sos vários milhões de sac- 
cas, depois da colheita deste 
anno, Se fizer o Brasil co- 
mo nos últimos seis annos, 
cm face das compras do go- 
verno brasileiro montarem .1 
50 milhões dc saccas de café, 
das quaes 37 milhões foram 
ia capital. 

A PROROGAÇAO REGU- 
LAMENTAR 

Do accordo com o que c.>- 
latue o regulamento da C. 
B. D., em caso dc empaie, 

o jogo foi prorogado pOK 
mais 20 minutos. 

Movimentada a pelota, 03 
ganchos vão ao ataque. Ja- 
hu faz escanteio. Sorrinho 
bate, sem resultado. 

Dula substituo Britto. 
Atacam os paulistas e Meu- | 

des atira, passando a bola 
rente á trave. 

Trocam-se os ataques. Da- | 
rio substilue Miro. 

Sorrinho chuta e Jurandyr ; 
escanteia. Tom Mix cobra-o, J 
mas sem vantagem. Falta de 
Ãrgemíro que Sorrinho chu- J 
ta fora. 

Qúasi ao findar dos dea 
primeiras minutos da proro- 
gaçâo, o ■ paulistas atacam. 
Teleco chuta com violência e 
Penha intervem espectacU- 
larmentc. 

Troca de goals e o jogo 
recomeça. 

Nota-se, agora, grande en- 
thusiasmo nos rapazes dos 
pampas, os quaes, incentiva- 
dos pela assistência, se con- 
seguem impôr aos paulistas, 
chegando, mesmo, a quasl 
completamente dominal-os. 

Em seguida a uma falta 
cobrada por Dula e defen- 
dida por Penha, os gaúchos 
atacam esforçadamente a ci- 
dadella de Jurandyr. Cardeal 
npossa-se da pelota, finta 
dois adversários e idira ras- 
pando as traves. Jahu con- 
cede escanteio, que, cobrado, 
nada produz. 

Continuam no ataque oa 
ganchos. Ruy passa para 
Sorrinho, esle infiltra-se e 
serve a Cardeal que, _ com 
forte chute, aos 8 minutos 
do 3," tempo da proroguçào, 
balança as rèdes paulistas, 
obtendo o tento da victoria 
para o seleccionado gancho. 

Dahi por deante, possuí- 
dos de grande animo, os ga- 
úchos se impuzeram aos pau- 
listas até o termino do mag- 
nífico prelio, que assignalou 
a victoria do seleccionado 
riogramle 1 <■ sobre o sele- 
ccionado ümlista por 2 a 1. 

Actuon essa importante 
pugna, p )in geral agrado, O 
arbitro ; aucho Faillace. 

POR TER SIDO REPREHEN DIDO POR 

? »r f Sí' 

PAE SEU 

S. PAULO, 15 (D.) - Pau- 
lo Gamara, contando 15 an- 
nos de idade, collegíal, filho 
do tTr. Edmundo Gamara, re- 
sidente á rua Bolívar n. 1015, 
envergonhado eom uma re- 

prehensâó 
progeuitor, 
ro no cor. 
te, vinilo 
que lhe 
os soccorro 

:uie lhe fizera seu 
desfechou um ti- 

ição, agora -â VOi- 
a fallecer antes 

i ssein prestados 
médicos. 

ÂRGH.. GR.'. GL.'. DO DO UNIV. 

De ordem da Sap.'. e Poil.'. Ir,', 
do todos os Ilr.*, RReg•' . do Quad. . 
Sess.'. Magn.'. de Gomp-a realizar . 

7 do corrente). 
SESS.'. DUPL.'. DEINIG- 

Ficam igualmente con vidados todo 
RReg.'. para a Scss.'. dc Inic que I 
xiiPo Sabbado, dia 18 a li ora c logar dc 

Ór.'. de Ponta Grossa, 15 de Junb 
V.'. 

pela Loj.'. Amor e G nridade II' 
T H É O , 

Secr.'. 

Ven.'. convi- 
ra a TRIP.'. 

- Sexta-feira ( 

os Ilr'. 
logar no pro- 
costume. 
de 1936 E.'. 

1 8.'. 


